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			Notas sobre a autora

			Juliana iniciou seus estudos no Grupo Escolar “Capitão Neves”, em Neves Paulista, pequena cidade do interior do estado de São Paulo. Teve como professoras, nas séries iniciais, Francisca J. Canhada Fares, Anna Maria Cardoso Cabral Pinotti e, no terceiro e quarto anos, Deize A. Toledo.

			 Desde muito cedo se revelou uma aluna inteligente, dedicada, carinhosa, de comportamento exemplar e que nos passava a certeza de que teria um futuro brilhante. Nessa fase de sua vida, já alimentava um grande sonho: escrever um livro, pois expressava constantemente esse desejo através de suas escritas.

			 Nossa aluna sempre se apresentou disponível para ajudar qualquer amigo ou amiga que tivesse dificuldade durante as aulas. Percebíamos que Juliana, através de algumas atividades beneficentes realizadas pela escola, fazia questão de oferecer apoio moral, além do acolhimento emocional às pessoas necessitadas. Ela sempre dizia que gostaria muito de ser alguém que um dia conseguisse fazer diferença na vida das pessoas, independentemente de suas condições.

			 Hoje, depois de tantos anos, realizou esse sonho ao desenvolver uma pesquisa sobre o tabagismo, que resultou no livro: Cigarro: Como romper este legado. Nele há um estudo fundamentado em convívio com fumantes, no ambulatório de tabagismo do Instituto de Moléstias Cardiovasculares (IMC) de São José do Rio Preto – SP. Da leitura, depreende-se que esse convívio se singulariza pela perseverança metódica e pela intensidade reflexiva expressa por Juliana desde sua infância.

			 Em todos os capítulos, deparamo-nos com o resultado da capacidade de abstração, observação e percepção da autora e com seu profundo estudo técnico-científico e experiência que nos mostra as diversas fases pelas quais passaram os dependentes do tabaco. Este livro representa, portanto, o resultado do idealismo apresentado por Juliana, que refletiu em uma pesquisa séria e, doravante, de consulta indispensável a quantos se disponham a abordar amplamente o grande problema que é o tabagismo.

			 Com carinho, 
Francisca, Anna Maria e Deize.
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			Prefácio

			 Como companheira de caminhada no entendimento do pensamento sistêmico, aceitei o convite de Juliana para prefaciar este livro. Além de constatar seu crescimento à medida que as ideias se desenvolviam, também testemunhei sua coragem e determinação em continuar quando tudo parecia conspirar para que desistisse do projeto.

			 Juliana se aventura nos caminhos sinuosos e surpreendentes da vida dos fumantes com o objetivo de encontrar aspectos que expliquem a complexa situação de quem resolve parar de fumar.

			 Para tanto, faz uma análise rica e profunda dos vários fatores que influenciam esse processo, concentrando-se principalmente naqueles originados nas famílias a que pertencem os tabagistas.

			 Nesse passeio pelo mundo das famílias, Juliana pesquisa seus mitos e segredos, o legado transmitido às gerações seguintes, a forma de comunicação entre seus membros, o papel desempenhado pelo cigarro em cada família, os padrões de repetição observados no núcleo familiar, além de outros conceitos fundamentais para a compreensão do tabagismo.

			 A grande contribuição de Juliana com esta obra é conciliar teoria e prática, com o intuito de convidar os leitores – que podem ser ou não fumantes, familiares ou amigos de fumantes – a uma reflexão, e, simultaneamente, a uma ação eficaz. Para isso, ela faz uso de exemplos clínicos e depoimentos de pacientes, além de citações elucidativas de autores e compositores que tornam agradavelmente obrigatória a continuação da leitura.

			 Convido os leitores a empreender uma fascinante viagem pelas páginas deste livro – que certamente é o primeiro de muitos – e conhecer um universo muito singular feito de reflexão, descoberta e autoconhecimento.

			 Patrícia Nunes da Silva Abbud1

			

			
				
					1	Terapeuta Familiar pela Universidade de Paris-Sorbonne, Instituto de Terapia Familiar de SP, Instituto Familiae SP.

				

			

		

	
		
			A todos os fumantes do planeta

			A história é de Nasrudin, o sábio sufi coringa. Estava ele rastejando ao redor da fogueira em frente à sua tenda no deserto, quando um amigo passou e perguntou: 

			“O que você está procurando?” “Minha chave”, respondeu ele. 

			Seu amigo ficou de joelhos e juntou-se na busca. Logo veio outro amigo e perguntou: “O que vocês estão procurando?” “A chave de Nasrudin”. 

			Veio o terceiro amigo e perguntou: “O que vocês estão procurando?” “A chave de Nasrudin”. 

			Apareceu o quarto amigo que perguntou o mesmo, e novamente responderam a mesma coisa. 

			Quando apareceu o quinto amigo, diretamente perguntou a Nasrudin: 

			“O que você perdeu?” 

			“Minha chave”, respondeu Nasrudin. “Oh! Onde você perdeu sua chave?” “Na minha barraca”. 

			“Em sua barraca? 

			Então, qual é o motivo de procurarem por ela aqui fora?” “A luz aqui é melhor”.

			Parece absurdo, não? Essa parábola de autor desconhecido nos ensina que, se estivermos procurando no lugar errado, nunca encontraremos o que procuramos

		

	
		
			Esta é a nossa relação!

			 Acordo e, no primeiro suspiro, lembro-me do cigarro. Logo que me levanto, vou direto ao encontro de meu companheiro, pego-o com muito esmero, levando-o ao encontro de minha prazerosa fonte – a boca.

			 Desejo realizado. Efêmero. O importante é o que sinto, e não a forma como sinto. Geralmente há um importante associado – o café. Pronto! Agora o triângulo amoroso está completo. Naquele instante, tenho a sensação de que não preciso de mais nada em minha vida. Satisfação interna plena. 

			 Tenho um longo dia pela frente, e o melhor de tudo é que nada realizarei sozinho, mas sim na companhia de “alguém” muito especial. Alguém que me escuta e me “compreende”, pois, mesmo que eu esteja sendo incoerente, inconsequente e inadequado, ele não se incomoda, não questiona coisas às quais talvez eu nem saiba responder. E, além de não me dizer nada, ainda faz com que eu sinta algo tão bom. Prazer merecido.

			 No decorrer do dia, encontro minhas preocupações, mas não a maior, talvez: não ter passado no bar e comprado meu cigarrinho. Quando o visualizo, suspiro aliviado e consigo não dimensionar a ansiedade encontrada no início. Nossa! O dia está passando muito depressa e não terei tempo suficiente para cumprir o que me propus. O coração dispara. Sinto as mãos suadas. Ponho-as em cima de minha cabeça. Há uma luz! O cigarro! Este sim já tem o seu tempo reservado, não importa quanto tempo leve para degustá-lo. O importante é que eu me livre dessa sensação desconfortável. 

			 Agora sim, tenho concentração para resolver o que é necessário e motivação para continuar a minha luta.

			 Luta. Palavra que assusta momentaneamente, claro, pois não estarei sozinho. Sozinho não estarei em minhas angústias e decisões. Angústias, como poderei realmente senti-las, se sempre haverá alguém junto a mim, em meu “interior”? E como poderei enfrentá-las?

			 Pensamento imediato! Lógico! Por meio de algo que fará sentir-me ótimo: o ritual, ou melhor, a dança do cigarro. Pego-o e o coloco entre meus preciosos dedos, que automaticamente se direcionam a um lugar onde ele estará acolhido pelos calorosos lábios.

			 Aspiro fortemente o meu “objeto de desejo” e minha boca se completa, o meu “Eu” se funde com sua fumaça, sinto-me satisfeito e inteiro para observar toda aquela fumaça, que é produto meu, só meu e dos meus olhos! Movimentos contínuos, sincronia do corpo e mente... Agora tudo está no seu lugar. Somente assim tudo estará no seu lugar.

			Juliana Bilachi

		

	
		
			Introdução

			Este livro nasceu de uma curiosidade e de um idealismo. Ficava instigada a descobrir o motivo pelo qual as coisas aconteciam com uma pessoa e não com outra. Queria entender o que fazia tal pessoa pensar de determinada forma, de que maneira e em que momento sua vida era transformada por uma circunstância, no caso a primeira tragada, que poderia fazer grande diferença no futuro. Para poder entrar no mundo dos dependentes químicos, sobretudo por ter vivenciado experiência semelhante, ainda que não tenha sido com o tabaco, precisei me colocar como coconstrutora dos capítulos e das histórias dos fumantes. E, para ajudá-los, tive a oportunidade de mergulhar neste mistério há treze anos, quando fui convidada para trabalhar no ambulatório de tabagismo do Instituto de Moléstias Cardiovasculares (IMC), em São José do Rio Preto, interior de São Paulo.

			Naquela época, foi preciso entender que o fumante é um conjunto de suas crenças, de sua história familiar, de sua vida social, de sua religiosidade, da escolha e atuação de sua profissão e de seus modelos, pensamentos, sentimentos e, por fim, comportamentos. Não podemos entendê-lo se não levarmos em consideração esses aspectos de sua vida e compreendermos de que forma todos influenciaram, interferem e poderão ajudá-lo na construção de uma nova realidade.

			Quanto ao meu idealismo, tenho um pequeno adendo para fazer; apesar de não ter tido uma boa experiência, em minha infância, quando eu presenciava a doação de corpo e alma de meu avô materno para uma grande maioria de pessoas que se alimentavam, e provavelmente ainda se mantêm, de hipocrisia e crueldade, consegui desenvolver, como ele, resiliência. E graças à minha capacidade de superação pude seguir com meu idealismo, contando a vocês que, desde criança, tenho uma sensação de leveza na alma quando consigo ajudar um ser, quando percebo que fiz, faço ou poderei fazer algo do bem para que ele consiga melhorar a sua vida.

			Assim, no decorrer deste livro, pretendo ajudá-los a pensar, a entender e a formar uma ampla visão do dependente da nicotina, que demonstra carência, alegria, sorriso, expõe suas lágrimas, impotência, onipotência, desespero e otimismo, e, ao mesmo tempo, colaborar para que ele consiga resgatar suas características dotadas de valentia para reviver e reescrever sua história, trilhando o caminho desejado e enfrentando os atalhos do dia a dia, do autoconhecimento, do discernimento das cores e do enredo de sua vida. No capítulo um, você poderá entender a família como uma organização baseada nas relações de interdependência entre seus membros e seus aspectos biológicos, psicológicos, culturais e sociais. A partir do capítulo dois, você conhecerá o cigarro e seus principais “atributos” como membro de uma família, além de compreender como, quando e onde este objeto se torna envolvente e capaz de ser incluído na trama da vida privada dos fumantes e não fumantes.

			O capítulo três explicará o nascimento da dependência por meio das transmissões intergeracionais. Será no capítulo quatro que você perceberá como a identidade familiar do fumante está associada à identidade dele e é influenciada pelos mitos e crenças relacionados ao cigarro. No capítulo cinco, saberá sobre a herança deixada pelos antecessores fumantes por meio do legado familiar. Em seguida, no capítulo seis, Repetindo os avós, você encontrará o ato de fumar como reprodução de uma experiência do cotidiano da família. O outro lado do fumante, capítulo sete, fará você refletir sobre algumas das importantes faces que caracterizam esses indivíduos. No capítulo oito, Fumante e rede social, você entenderá, em primeiro lugar, como esse contexto influencia as pessoas a se tornarem ou não fumantes e depois poderá compreender os artifícios utilizados pelos indivíduos para justificar e encobrir seus primeiros conflitos como fumantes. No capítulo nove, aparecerá a religiosidade como um grande e útil recurso de ajuda aos fumantes se, lógico, “utilizado” de modo sensato e verdadeiro, além da descrição preciosa das vitórias de meus queridos pacientes conseguidas com uma ajuda divina. O capítulo dez, mostrará o quanto a comunicação verbal e a não verbal influenciam na manutenção e na interrupção deste relacionamento patológico entre o fumante e seu “verdadeiro” companheiro. Há de considerar, no entanto, o poder de superação dos indivíduos, abordado no capítulo onze. É quando uma dolorosa experiência pode gerar uma grande competência, uma das alavancas no resgate de recursos próprios para o processo de abandonar o cigarro de vez.

			Assim como o desenvolvimento físico e mental do ser humano, em que há começo, meio e fim, no capítulo doze você constatará que é impossível pensar no tabagista sem associá-lo às fases da nossa vida. Todos nós passamos por etapas de desenvolvimento, movimento, crescimento e ordenação, inclusive os fumantes no processo de interrupção da dependência.

			No capítulo treze, você perceberá o quão forte o dependente estará para encarar a etapa do luto; um dos períodos, infelizmente, fundamentais do ciclo evolutivo de todo ser humano. Serão descritas, no capítulo quatorze, as percepções que os ex-fumantes possuem relacionadas ao ato de fumar. E, para concluir no capítulo quinze, você poderá escolher para quem vai o “prêmio” nessa grande batalha que é a interrupção do tabagismo.

		

	
		
			Capítulo 1 

			Família: mamãe, papai, vovô, vovó, titias...

			 A família é um modelo universal para o viver. Ela é a unidade de crescimento, de experiência, de sucesso e fracasso; ela é também a unidade da saúde e doença

			Ackerman

		

	
		
			Felizmente, ou infelizmente, a família é a base da nossa vida. Ela é o núcleo na célula da existência. Núcleo que tem os elementos – sentimentos, pensamentos, atitudes e relacionamentos – que precisamos para continuar ou reconstruir a nossa história. O que dará forma e estabelecerá a função desses elementos serão as situações vivenciadas durante toda a nossa vida.

			Imagine a família como se fosse um jogo em que todos os membros interagissem e, ao mesmo tempo, fossem interdependentes. As partidas desse jogo não seriam regidas somente pelas particularidades de cada membro, mas pela totalidade das características, das regras e dos acontecimentos do jogo. As características que regem os pensamentos, os sentimentos, os comportamentos e as regras são formadas e aprendidas por cada pessoa desde o nascimento até a velhice. Essas características são reflexos da história familiar em conexão com os contextos vividos, como ambiente, religião, rede social e profissional – existentes e inerentes para a condição do “ser” humano. Cada um de nós tem a capacidade e o “poder” de escolher a forma de influência da história familiar. Ainda que não queiramos, os gestos, as caras e bocas que possuímos são reflexos dessa influência. No momento em que nos percebemos como membro ativo desse sistema, temos o poder de decidir se realmente queremos continuar a nos identificar com esse ou aquele aspecto familiar ou simplesmente mudar por completo. Mas o que determinará a escolha da saúde ou da doença familiar será o quanto alimentaremos um desses lados. É preciso ressaltar, no entanto, que nem sempre o que determinada pessoa considera positivo outra também irá considerar.

			Lembro-me de uma história de consultório em que pai e filho discutiram sobre a dependência da nicotina. O pai levou o filho ao meu consultório e pediu ajuda, já que o “menino” não conseguia parar de fumar sozinho. Eu, em particular, acreditava que o filho não quisesse de fato parar de fumar, mas teve de ceder à vontade do pai.

			Em apenas alguns minutos de conversa, durante minha investigação sobre os comportamentos familiares e até de outras possíveis dependências, descobri um fato incrível. Em determinado momento, o garoto disse que o pai também tinha uma grande dependência: “Ele só dorme depois de uma série de rituais. Checa gás, geladeira, fogão, porta, janela e portão, além disso, não dorme antes de repetir três frases para tomar três goles d’água…”. Com isso, constatei que o pai demonstrava atitudes incoerentes com aquilo que pregava ao filho, além de expressar-se como alguém que anda na corda bamba do transtorno. Assim, ficou mais fácil ajudar o menino, já que tinha em mãos elementos suficientes para tratar o caso.

			Diante disso, a questão é: será que temos de apresentar os mesmos comportamentos de nossos familiares para fazermos parte da organização que nos gerou? O fato é que somos criados para simplesmente dar continuidade aos nossos ancestrais, em especial para manter as características diferenciadas da nossa família.

			Observe como é engraçado quando nos deparamos com falas de nossos pais, avós, tios, primos: “Você tem de ser como sua mãe, pai ou avô: um grande homem, uma grande mulher, um cientista, um médico, um advogado, um químico…”. Mas nunca ouvimos: “Você tem de ser um fumante como seu pai, avô...”. Percebem a ironia do discurso? Há famílias que acham o máximo o indivíduo romper com certos padrões de comportamento, mas há outras que caracterizam determinados “jeitos” como o diferencial da família: “Nossa, não sei para quem ele puxou”.

			Às vezes, as transformações de um padrão familiar podem alterar por completo a nossa identidade, como no caso de ser ou não um fumante. Por um lado, quando o padrão é preservado, nossa identidade mantém-se incólume, mas tornamo-nos, muitas vezes, alvo de críticas por parte de nossos familiares e ouvimos “Não vai parar de fumar, não?”. Por outro lado, se acontece um desvio no padrão familiar, nossa identidade pode alterar-se por completo, como no caso de nos tornar ou não fumantes.

			Acredito que as transformações que podemos fazer e as repetições familiares que podemos manter são provenientes das circunstâncias da nossa vida e de nossas experiências. Podemos pensar que nossas emoções, nossos sentimentos, nossos pensamentos e nossos sonhos são gerados de uma determinada forma, em algum lugar, por certo tempo e em alguma época da nossa vida. Fatos ocorridos em nossos contextos sociais, culturais, profissionais, econômicos e, inclusive, familiar são também responsáveis pelas nossas transformações ou pela manutenção de nossos padrões familiares.

			Há de se considerar, no entanto, que, para haver transformações, é preciso avaliar o momento de vida pelo qual estamos passando. É muito comum as pessoas julgarem umas às outras. O hábito é apontar para o outro, criticá-lo, na ânsia de mostrar que ele “deve” mudar, pois é “necessário”. Raros são aqueles que perguntam: “Como você está? Acredita que esta seja a hora ideal para parar de fumar?”, por exemplo. Acredito que temos de ampliar, ou seja, abrir, em outros ângulos, nossos pensamentos, inicialmente lineares e cheios de moral. Sem dúvida, nossa história familiar influencia de forma significativa nossas emoções, nossos pensamentos e nossos sentimentos, pois nossa história está carregada de valores, crenças, mitos, paradigmas e comportamentos que permitirão a identificação daquilo que realmente irá fazer sentido para nós em determinado momento de nossa vida.

			Muitos desses valores e crenças podem fazer sentido para nós somente por determinado período, sem mais ter importância dali a algum tempo. Há características familiares que somente servem para gerar experiências. E serão essas vivências que irão direcionar o desejo, as expectativas e possíveis transformações na nossa vida.

			Saiba que algumas experiências ficam guardadas em um lugar seguro, como se ficassem em stand-by, para, quando forem solicitadas por nosso arquivo mental, serem imediatamente remetidas ao cenário “familiar”, ao que nos foi ensinado e está “enraizado” no cérebro, o que nos remeterá a sentimentos bons ou ruins.

			É muito comum a nossa tendência de experimentar pensamentos e sentimentos negativos e, ainda assim – mesmo sabendo que não nos fazem bem –, continuarmos a agir e a permanecer com eles, sem transformá-los. Comodismo? Merecimento? Identificação? Ou simplesmente vitimização? Sempre será uma questão de escolha. É o livre-arbítrio.

			Lembro-me de uma situação vivenciada no consultório, em que uma família atribuía a ela mesma toda a responsabilidade pela transformação positiva de um dos parentes. Diziam: “É lógico que somos os responsáveis por ele ter feito esta modificação, o mérito é mais da família do que dele”. Isso porque tal parente melhorou. Se tivesse mudado para algo considerado “pior”, a família atribuiria a “culpa” somente a ele e negaria qualquer influência familiar nessa decisão. Cabe à família, portanto, compreender o funcionamento da dependência física e emocional do fumante, além de levar em consideração o ambiente social, cultural e, inclusive, familiar em que o fumante está inserido. Essa compreensão é um poderoso recurso para evitarmos preconceitos, julgamentos, injustiças e ajudarmos o fumante moralmente para que consiga uma transformação significativa em sua vida.

			Também é preciso que o fumante analise se os aconselhamentos e orientações de seus familiares são coerentes com as atitudes deles. Para que isso aconteça, o fumante e seus familiares precisam conversar, ouvir, trocar informações e conhecimentos. O fato é que, quanto mais dialogamos (diálogo, e não discussão, ou bate-papos, reclamações e conversas em que somente uma pessoa fala), talvez menos necessidade de mudança sentimos, porque sabemos que os ajustamentos das situações geradoras de conflitos dentro de nossa família são transformados de tempos em tempos, a não ser que exista uma necessidade de transformarmos nossa essência individual, pois há também circunstâncias que transcendem todas as justificativas encontradas no seio da família.

			Na véspera do Natal de 2004, eu fui chamada para atender uma mulher de 45 anos que tinha sido internada por sentir uma forte dor “nas costas” e uma imensa falta de ar. Ao chegar ao quarto em que Roberta estava, percebi a quantidade de familiares que falavam, ao mesmo tempo e sem parar, a respeito das hipóteses diagnósticas da paciente. O que mais me chamou atenção, naquele momento, foi a prepotência com que seu pai, sua irmã e seu marido falavam sobre as orientações e ajuda que haviam dado a Roberta para que ela pudesse parar de fumar. Minha nossa! O que seria dos seres fumantes com essas prescrições... Respirei fundo e pedi, sutilmente, que eles deixassem o quarto para eu conversar com a moça “sem vergonha na cara”, palavras de seu pai! Como seria, então, denominada por um inimigo? Roberta começou a falar dos conflitos, tristezas, medos e angústias que estava tendo por ser cobrada diariamente para parar de fumar; ela falou de seu desejo de viver sem o cigarro e a importância de ficar distante dos familiares quando chegar o momento de parar de fumar. Em primeiro lugar, seu pai era, também, um fumante e dizia que ela tinha de parar de fumar porque a saúde dele era de ferro e a dela, frágil como uma casca de ovo, seguido das verborreias de seu ilustríssimo marido, as ajudas fraudulentas de sua invejosa, egoísta e dissimulada irmã e, para finalizar, a passividade de apoio da figura materna. Penso, falo e reafirmo o quão necessário seria para Roberta um apoio psicológico para conseguir se livrar do engessamento destrutivo, contraditório, não solidário, agressivo, solitário e desrespeitoso dessa dinâmica familiar. Só podia dar nisso, “falta de ar” da própria família, o núcleo da saúde e da doença, da sanidade e da insanidade. Descobrir os motivos das necessidades de transformação ou repetição é um dos primeiros passos para a nova construção da nossa realidade. Mesmo que optemos por continuar a trilha antes traçada por nossos familiares, vivenciaremos diferentes reflexões que poderão funcionar na decisão de uma escolha. Às vezes, uma escolha direcionada para a transformação de um padrão de repetição familiar pode gerar questionamentos, críticas ou até mesmo elogios (o que é dificílimo). Por isso, é essencial termos responsabilidade sobre nossas próprias escolhas e sentirmos segurança, confiança e conforto com o novo caminho.

			Outro dia, ao pensar em minha família, pude compará-la ao funcionamento de um sistema circular de engrenagens. Iniciava em um determinado ponto, seguia um caminho de movimentos marcados por acontecimentos que podiam manter os mesmos paradigmas, alterar alguns deles ou, até mesmo, modificá-los por completo, entretanto, sem deixar de funcionar. A dinâmica da família, os caminhos marcados pelos movimentos, unidos um a um pelos laços familiares, constroem os novos capítulos da história familiar, e são esses novos capítulos que nos ajudam a concretizar uma transformação ou simplesmente “escolhermos” a repetição. Fui longe… Mas é nessas reflexões que conseguimos desvendar os grandes mistérios familiares.
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